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COLUNAS DE OPINIÃO

A verdade sobre as
demissões do curtume

Crise da economia mundial leva à demissão de 22 vespasianenses e
políticos já tentam ganhar votos em cima da desgraça dos trabalhadores.

Encontro de vereadores do Vale do TaquariGilberto Capoani assume
liderança da bancada do

PMDB na Assembléia
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O avanço do consumo de
crack no Rio Grande do Sul e o
desconhecimento do poder
público sobre a droga e suas
conseqüências levou o deputado
Alexandre Postal (PMDB) a
propor que a Assembleia
Legislativa se engaje em
campanhas de prevenção e
tratamento, principalmente em
cidades do interior, onde o vício
está se tornando uma epidemia.
"Na pauta dos deputados, em
visita às bases eleitorais, medidas
preventivas contra o uso do crack
têm dominado os pleitos, tanto
como asfaltamento de rodovias

e investimentos em educação e
segurança pública. É assustador
ver crianças de 10, 11, 12 anos
tendo acesso à droga e roubando
dentro de casa para comprar o
produto", lamentou.

Postal quer ação contra drogas
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Ingredientes:
PARA A MASSA
2 xícaras (chá) de farinha de trigo
4 colheres (sopa) de margarina
1/2 lata de creme de leite
1 colher (chá) de fermento em pó

PARA O RECHEIO
1 lata de leite condensado
5 colheres (sopa) de suco de limão
1/2 lata de creme de leite
1 colher (chá) de raspas de casca de limão

COBERTURA
3 claras
4 colheres (sopa) de açúcar

Modo de fazer:
Misture os ingridientes da massa com as mãos até formar uma

farofa e modele uma bola.
Leve à geladeira, embrulhada em papel filme, por 30 min.
Retire da geladeira, abra a massa com um rolo e, com ela, forre

o fundo  e as laterais de uma forma de aro removível mais ou menos
de 24 cm de diâmetro. Leve ao forno médio, pré aquecido, por 20
min ou até dourar levemente. Retire do forno e reserve.

Para o recheio, em uma tigela, misture o leite condensado, o
suco de limão, o creme de leite e as raspas  até ficar cremoso.

Para a cobertura, bata as claras em neve, adicione o açúcar e
bata até obter um suspiro firme. Recheie a torta com o creme de
limão, cubra com merengue e leve ao fogo baixo, preaquecido, por
10 min ou até dourar o merengue. Deixe esfriar, desenforme e sirva.

TORTA DE LIMÃO

Editorial

Notas da Redação

Fazer imprensa nem sempre é simples. Agora mesmo, tem gente dizendo
que, por causa de uma matéria do nosso jornal mostrando um despejo de lixo
tóxico, um curtume teve que fazer demissões em massa. Como se a crise
mundial não tivesse nada a ver com isso, e um simples jornal pequeno de uma
cidade pequena pudesse espantar clientes internacionais que são quem, afinal de contas, compra do curtume.

Outra polêmica muito bizarra que encaramos recentemente diz respeito à denúncia de que um posto
de lavagem estaria pondo em risco o poço que abastece a cidade. O tal posto acabou fechando, e houve
quem ficasse com raiva: “E agora, onde vamos lavar nossos carros?” – ora, mas então seria melhor ter o
posto e perder a água? Morreríamos de sede, ou pela intoxicação da água, mas com os carros limpinhos.
Imaginem que cena mais meiga, os carros brilhando ao lado das tumbas de seus donos.

O fato é que enquanto existir alguma coisa para ser mostrada, existirá o jornalismo investigativo e
existirão mentes “brilhantes” encontrando argumentos simplistas para atacar a imprensa independente –
como se o bonito fosse publicar apenas as notas elogiosas dos poderosos de plantão, e deixar que a
população seja vítima da deterioração dos cofres públicos, da natureza, da segurança pública – de tudo o
que há de bom e serve de base para os valores da nossa civilização. É aquela velha história: não se pode
contentar a todos. Contentemos, portanto, quem estiver com a razão. E não faltemos com a verdade.

Sempre há quem defenda os benefícios de se “empurrar com a barriga” determinadas questões para o
futuro, evitando falar delas, evitando discussões e mantendo a “harmonia”. Estes classificam a cobrança
social por soluções como “radicalismo”. Mas são essas mesmas pessoas que depois correm a eximir-se da
culpa, quando um problema se torna irreversível. E aí, todos lamentam o fato de não terem discutido uma
solução antes. O papel da boa imprensa é propôr justamente o debate, antes que seja tarde. A longo prazo,
é melhor ler algumas verdades incômodas do que viver em um mundo de ilusões. Hoje muitos leitores
adoram o Esperança, e alguns outros nos condenam. A história, no entanto, nos absolverá.

A história nos absolverá
Fábio Salvador - Jornalista

www.fabiosalvador.com.br
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Expediente

Um carrinho parecido com este da foto tem sido visto, sozinho,
nas ruas de Vespasiano Corrêa. A pergunta é: quem o estará usando?

O engraçado é que ninguém rouba o tal carrinho, deixado no meio
da rua, sem ninguém cuidando, e a cada dia trocando de lugar.

O misterioso carrinho de mão

O jornal Esperança e o vereador Alexandre Fávero fizeram uma
visita aos irmãos do padre Antonio Bagnara, Olpídio e José, para
entregar-lhes uma foto da visita que fizeram ao padre em Montevidéo,
por ocasião de seus 25 anos de sacerdócio (matéria da contra-capa da
edição passada). Os irmãos do padre agradeceram pela lembrança,
dizendo que, todos os anos o religioso visita Vespasiano Corrêa.

Olpídio e José - ao fundo, a casa onde
nasceu o padre Antônio Bagnara

Irmãos do padre Bagnara
recebem foto do sacerdote

O vereador Mauro Cipriani,
do PMDB de Muçum, requereu
do prefeito estudos visando a
construção de uma calçada ou
uma ciclovia na Rua Santa Lúcia,
no bairro José Marcolin. Nesta
artéria, funciona a empresa de
móveis Decibal, onde trabalham
mais de 170 pessoas. “Em muitos
dias, ocorrem congestionamentos
entre automóveis e bicicletas,
trazendo prejuízos aos
trabalhadores”, disse Cipriani.

RBS
O vereador também

manifestou preocupação pela
qualidade do sinal da RBS, que
tem chegado com dificuldades à
comunidade.

Cipriani pede calçada



Vespasiano Corrêa - Março de 2009 3Política

A Voz Da Comunidade

 A mais importante das conquistas do povo brasileiro, foi a garantia dada
pela Constituição aos direitos individuais e coletivos de todos. Direito de ir e
vir, de escolher partido político, de ter propriedade, de votar e ser votado, de
pensar e de viver.

Estes direitos valem em todo território nacional, seja na terra, no ar ou dentro de um barco. Não
importa o lugar onde a pessoa esteja, os seus direitos valem sempre, independentemente de cor, religião,
time de preferência, enfim, valem sempre.

Ninguém deve ter medo de ter direitos, de pedir por eles, de exigir a sua garantia. Qualquer pessoa,
pobre ou rica, analfabeta ou mestrada, tem os mesmos direitos e as mesmas garantias da lei.

Diz a Constituição que todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza.
Os governos não devem executar suas responsabilidades atendendo apenas aos seus amiguinhos,

companheirinhos, afilhados, coligados. Não. Qualquer governo que se preze, deve atender a todos com
igualdade pois, no artigo 37 da Constituição Federal, diz que os atos do Poder Público devem primar pela
IMPESSOALIDADE. Isto quer dizer que os atos, do governo ou das autoridade, não podem ser apenas
para alguns. Devem ser para todos em iguais condições. Todos são iguais perante a lei. Se, por exemplo,
um governo implanta uma campanha de vacinação contra uma determinada doença, todos têm direito de
serem vacinados.

As leis foram feitas para serem cumpridas e as autoridades devem respeitá-las.
Vale lembrar, por necessário, que todo cidadão e cidadã tem os mesmos direitos e não é possível

permitir que sejam discriminados por qualquer razão. Assim sendo, exija seus direitos.
Lute por eles e se o governo não quiser garantir o seu direito, procure o Promotor público e brigue na

justiça para que justiça seja feita.

Defenda os seus direitos
Alexandre Marcolin Fávero - Vereador

Depois de um forte apelo da
cadeia produtiva, o governo do
Estado aceitou reduzir a cobrança
de ICMS incidente sobre o feijão.
Nesta quarta-feira (18), será
publicado no Diário Oficial do
Estado decreto assinado pela
governadora Yeda Crusius
diminuindo de 12% para 7% a
alíquota do produto gaúcho. A
redução da carga tributária era
uma antiga reivindicação do líder
do PP na Assembléia Legislativa,
deputado Adolfo Brito (PP).

À frente da Comissão de
Agricultura, Pecuária e
Cooperativismo no biênio 2007/
2008, o parlamentar trabalhou
para equalizar a diferença
existente entre a cobrança de
ICMS no Rio Grande do Sul e em
outros estados brasileiros. A
situação foi explanada a
representantes do governo ainda
numa audiência realizada em
junho de 2007 durante a 16º Fes-
tival da Feijoada, em Sobradinho.
No mesmo mês, Brito solicitou à
governadora uma revisão da
legislação tributária incidente
sobre o feijão, em reunião-almoço

Governo do Estado reduz
alíquota de ICMS sobre o feijão

da bancada gaúcha, no Galpão
Crioulo do Palácio Piratini.

A incidência tributária no
Estado vem tirando a
competitividade do produto
gaúcho em relação aos demais
estados da federação. Enquanto o
RS pratica uma alíquota de 12%,
em Santa Catarina o valor
incidente sobre o feijão não chega
a metade desse percentual. “Com
a redução dessa diferença, os
produtores gaúchos voltam a ter
condições de competir nas
comercializações interestaduais”,
destaca Brito.

Deputado Adolfo Brito

O deputado estadual Gilberto Capoani, após votação e escolha
unânime, assumiu a liderança da bancada do Partido do Movimento
Democrático Brasileiro (PMDB) na Assembleia Legislativa gaúcha
neste ano de 2009.

O parlamentar, natural de Sertão, onde foi prefeito por 3 vezes –
tendo sido o prefeito mais novo da história do Estado, aos 22 anos –
já havia assumido o cargo de vice-presidente da bancada no ano
passado. Neste ano, o parlamentar se diz honrado de ter recebido a
confiança de todos seus correligionários.

“O líder é escolhido por seus pares. Neste sentido agradeço o
voto de confiança que recebi de cada companheiro peemedebista. Para
o ano de 2009 pretendo continuar atuando a favor do desenvolvimento
dos municípios gaúchos. Para isso é necessário continuar trabalhando
em busca de obras no setor da saúde, agricultura, rodovias,
infraestrutura, saneamento, habitação, segurança pública. Apesar do
compromisso com a bancada, continuo vinculado às comissões de
Saúde e Meio Ambiente; Agricultura, Pecuária e Cooperativismo, onde
é vice-presidente; Comissão do Mercosul, Assuntos Municipais;
Assuntos Internacionais e Comissão de Educação, Cultura, Desporto,
Ciência e Tecnologia” destacou o líder peemedebista.

O parlamentar teve uma das contribuições mais expressivas dentre
os deputados do PMDB no Legislativo gaúcho em 2008, destacando-
se na defesa dos municípios.

O deputado teve quatro proposições aprovadas para o Orçamento
do Estado para 2009, sendo o parlamentar que conseguiu a aprovação
de mais investimentos de toda a Bancada, somando R$ 950 mil, de
um total de R$ 3,175 milhões conquistados entre os representantes
peemedebistas.

AL: Gilberto Capoani assume
liderança da bancada do PMDB

Deputado Gilberto Capoani

Ocorreu no dia 21 de março, em São Valentin
do Sul, um encontro com os vereadores do Vale do
Taquari. O evento faz parte das comemorações do
17º aniversário do município, e foi organizado em
uma parceria entre a Câmara Municipal da cidade e
a Associação de Vereadores do Vale do Taquari
(AVAT). O encontro teve como sede a Escola
Estadual Silvio Sanson e contou com a presença
maciça de parlamentares da região, além do Dr.
Edison Imar de Oliveira Mello, auditor público do
Tribunal de Contas do Estado. Este, falou sobre Lei
de Responsabilidade Fiscal.

Os parlamentares presentes aproveitaram para
sanar dúvidas sobre assuntos relacionados com sua

função legislativa. No total, 58 vereadores
compareceram, além de assessores e servidores
municipais. Saíram satisfeitos com a palestra e
agradeceram ao presidente da Câmara de São
Valentin, Jorge Selli, e ao vereador Adair José Villa,
presidente da AVAT.

Os vereadores Valdir Gehlen, Elton Troian  (do
PP), Moisés Gavineski e Alexandre Fávero  (do
PMDB) representaram o município de Vespasiano
Corrêa.

A Associação planeja um próximo evento, em
parceria com a Câmara Municipal de Nova Bréscia,
no dia 18 de abril próximo, durante as festas que
ocorrerão na cidade.

Encontro reúne 58
vereadores em São Valentin

Em pronunciamento na
Câmara Municipal, o vereador
Moisés Gavineski (PMDB)
agradeceu pelos votos recebidos
na última eleição, dizendo que
tudo fará para honrar aqueles que
lhe deram votos, atuando com  o
máximo de independência e
responsabilidade.

Gavineski é acadêmico da
faculdade de Engenharia de
Produção em Guaporé, e é o
vereador mais jovem da história
de Vespasiano.

Vereador Gavineski, da tribuna,
agradece aos eleitores
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1. No sábado dia 21/02/2009, por volta
das 13h10min, houve um foco de incêndio
no apartamento 49, contudo, a fumaça e
fuligem espalharam-se rapidamente pelas
dependências da instituição;

2. Imediatamente, o Corpo de
Bombeiros de Estrela, a Brigada Militar e as
Ambulâncias foram acionados e rapidamente
chegaram ao local;

3. Os funcionários, a Brigada Militar, o
Corpo de Bombeiros, as Ambulâncias e os
vizinhos da instituição, evacuaram do prédio
os idosos acomodados, os encaminhando ao
pátio, onde receberam os cuidados médicos
necessários;

4. Os hóspedes, assim como, os
funcionários e os homens do Corpo de
Bombeiros, que necessitaram de cuidados
médicos especiais, foram encaminhados ao
Hospital Estrela, em ambulâncias e em
veículos particulares;

5. No decorrer dos atendimentos,
familiares dos hóspedes foram contatados,
recebendo um boletim do seu estado de
saúde;

6. O princípio de incêndio, ocorrido no
apartamento 49, não alterou a rotina da
instituição, que no sábado após a limpeza,
continuou abrigando a maioria dos idosos
hospedados;

FUNDAÇÃO VOVOLÂNDIA SÃO PEDRO
Registro Processo das Fundações N.º 6494 - CNPJ: 00.222.582/0001-50

Rua Júlio de Castilhos, 1740 – Fone (051)3720-3788 - CEP 95880-000 – ESTRELA – RS

Estrela, 25 de fevereiro de 2009.
Esclarecimento:

7. A causa provável do incêndio foi um
televisor, estando até o presente momento,
descartado qualquer problema nas
instalações da Fundação Vovolândia São
Pedro, contudo, o laudo técnico do IGP –
Instituto Geral de Periciais, sairá nos próximos
30 (trinta) dias.

8. A Fundação Vovolândia São Pedro
sempre primou pela segurança e bem-estar
dos seus hóspedes e funcionários.
Reiteramos nosso compromisso com a
sociedade de continuar zelando pela sua
integridade, segurança e dignidade em nossa
instituição.

 A Fundação Vovolândia São Pedro, vem
de Público agradecer o pronto atendimento
do Corpo de Bombeiros de Estrela, a Brigada
Militar, o Corpo Clínico do Hospital de Estrela,
aos médicos que atenderam aos hóspedes,
aos vizinhos que tanto ajudaram na
evacuação dos idosos, aos membros das
comunidades Católica e Evangélica de
Confissão Luterana do Brasil de Estrela, que
lá estiveram para dar seu apoio e
colaboração, e aos familiares dos hóspedes,
que na medida do possível, colaboraram
neste momento de dificuldade.

A Direção.

Ocorreu no dia 06 de março,
na Gruta da Itapuca em Anta
Gorda, o 3º Encontro Regional de
Mulheres.

O evento foi organizado
como parte das homenagens ao
Dia Internacional da Mulher,
celebrado no dia 8 deste mês.

O Encontro contou com a
participação de mulheres de 14
sindicatos da região do Alto
Taquari. Além de Anta Gorda,
Arvorezinha, Dois Lajeados,
Encantado, Guaporé, Ilópolis,

Itapuca, Muçum, Nova Bréscia,
Putinga, Relvado, São Valentim
do Sul, União da Serra e
Vespasiano Corrêa enviaram
representantes.

O Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de
Vespasiano Corrêa liderou uma
caravana de 50 mulheres da
cidade que participaram do
evento, com apoio do Banco
Sicredi que financiou a viagem e
distribuiu brindes às
participantes.

Encontro regional celebrou
Dia Internacional da Mulher

No dia 21 de Março, 46
jovens receberam o sacramento
da Crisma na Igreja Matriz São
João Batista, em uma cerimônia
conduzida pelo bispo Dom
Sinésio Bohn.

"A Crisma confirma o desejo
de seguir Jesus Cristo, trabalhar

pela justiça e pela paz. Muitas
pessoas criticam a Igreja Católica
porque batiza crianças recém-
nascidas, que ainda não tiveram
tempo de amadurecer na fé, de
compreender o que é o batismo e
porque estão sendo batizadas. O
que as pessoas não percebem é

que a criança é batizada na fé de
seus pais. Quando esta criança
cresce e é capaz  de decidir ela
faz a Crisma como uma escolha
pessoal e livre para abraçar a fé
católica", explica o pároco de
Vespasiano Corrêa, padre Ênio
Orlando Griebeler.

Quarenta e seis jovens recebem a
crisma e confirmam opção do batismo

Evidências de pesca predatória no Rio Guaporé
vêm preocupando diversos leitores do jornal
Esperança, que enviam suas mensagens ao e-mail
da redação.

Estas pessoas vão ao rio para passar um dia
diferente com a família, fazer um churrasco, e
acabam voltando entristecidas ao ver uma

quantidade considerável de redes e tarrafas jogadas
no rio. Pescadores, inclusive vindos de outras
localidades, estão retirando do rio peixes de todos
os tamanhos - segundo alguns, com fins comerciais.

Os danos da pesca predatória ao meio ambiente
podem tornar-se irreversíveis, uma vez que alteram
o equilíbrio entre as espécies da vida dos rios.

Denúncia de pesca predatória no Rio Guaporé

Novo soldado
Recém chegado de Santa

Maria, o policial militar José
Renato S. dos Santos, estará
servindo à comunidade de
Vespasiano Corrêa com o mesmo
profissionalismo, isenção e
competência que têm marcado a
ação dos militares no município.
Recém formado na Academia
Militar, Renato vem engrandecer
a  gloriosa Brigada Militar.
Parabéns e boas vindas ao novo
servidor do povo.

Prédio da Baldo
A Câmara Municipal aprovou

o projeto de Lei nº 017/2009, de
origem do Poder Executivo, que
concede o uso do imóvel que
pertencia à empresa Baldo S/A,
para uma metalúrgica de Dois
Lajeados, sem  ônus para o
município.

Rapidinhas
Aumento salarial
A Câmara Municipal de

Vespasiano aprovou os projetos
concedendo reajuste de 9% nos
salários dos servidores municipais,
incluindo secretários, prefeito, vice
e vereadores.

Alguns vereadores dizem que
o reajuste é pequeno demais. Os
novos salários passam a vigorar em
março.

Pinguela
As prefeituras de Vespasiano

e Doutor Ricardo reformaram
uma pinguela na localidade de
Lucano Conedeira, na divisa dos
dois municípios, que estava
oferecendo perigo  a toda
comunidade, por falta de
manutenção.

A reforma certamente não foi
bem feita. Fica nosso alerta às
duas prefeituras.
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Direito aos seus Direitos

Oi povo vespasianense e da região, essa é minha primeira coluna. Con-
fesso que estou meio ansiosa, mas muito feliz. Gostaria de agradecer pela
homenagem que recebi na última edição. Agradeço o Professor Gattino, que
tive a oportunidade de conhecer, uma pessoa extremamente culta e atenciosa.
Agradeço também ao Fabio que me deu aquela mãozinha. Aquela que puxa o braço todo, obrigada por
tudo. Enfim, a todo pessoal responsável pelo jornal, valeu, prometo dar o meu melhor.

Bom, quando surgiu a idéia da coluna pensei o que poderia escrever para vocês. Realmente o Direito
é uma matéria muito abrangente. Afinal, todos sabemos que existem muitas leis, mas poucos são os que
as conhecem e, mesmo conhecendo, poucos as compreendem. Há uma frase que serve de base para
começarmos: “Ninguém se escusa de cumprir a lei, alegando que não a conhece”. Isso é uma verdade. Já
foi-se a época em que a falta de conhecimento poderia liberar o acusado de alguma pena imposta pela lei.
Ora, se toda vez que alguém cometesse uma pratica delituosa fosse inocentado por seu desconhecimento
da legislação, provavelmente nossos presidios estariam vázios - o que seria ótimo, mas a segurança pública
seria um caos.

Então, primeiramente, sabermos dos nossos direitos e deveres é fundamental, por isso recomendo a
todos: comprem a Constituição Federal. Não existe desculpa hoje em dia para não adquirir uma. Essa
legislação se encontra em qualquer lugar e posso garantir que não é cara, seu bolso vai suportar.  Ah! Mas
não adianta comprar e deixar em casa para enfeite. Leiam e releiam se necessário porque, quem sabe seus
direitos e deveres, sempre terá bons argumentos tanto para se defender quanto para acusar.

Deixado esse recadinho, não se pode escrever sobre direito sem dissertar sobre leis.  Didaticamente,
as leis são uma norma ou conjunto de normas jurídicas criadas através de processos próprios. No Brasil
obedece critérios enumerados na Constituição Federal. Ainda assim, existem muitos escritores juridicos e
operadores do direito, que salientam em suas interpretações a extensão do conceito de “Lei” às normas
costumeiras regradas  pela cultura de um povo. Um exemplo disso seria a impossibilidade de união sem
prévio casamento, hoje superada.

No processo de formação da lei temos a iniciativa da lei, discussão, votação, aprovação, sanção,
promulgação, publicação e vigência. A iniciativa da lei normalmente compete ao órgão executivo ou ao
legislativo, mas há casos em que a própria Constituição determina que a iniciativa parta do judiciário e até
mesmo da população. Proposta a lei, segue-se sua discussão no Congresso Nacional, nas Assembleias
Legislativas estaduais, ou nas Câmaras de Vereadores municipais.  Após a aprovação, o chefe do Executivo
pode tanto sancionar como vetar o projeto, ou seja, ele pode autorizar a entrada em vigor da lei, ou não.
Promulgada a norma, ela é publicada no Diário Oficial. Após certo prazo, passa a ter validade (normalmente
45 dias). Esse periodo entre a publicação e a entrada em vigor da lei é chamado de vacatio legis.

O importante é que se entenda que são os vereadores, deputados, e senadores os grandes responsáveis
pela crianção das leis que regem a nosso cotidiano. Daí a importância de votarmos de forma consciente
nos nossos representantes.

Por isso, também, é importante ir às sessões da Câmara, para vermos os projetos que são elaborados
e analisarmos sua relevancia ou a falta dela. Muitas vezes, pensamos que tal vereador, deputado ou
senador não auxiliou em nada o Município, Estado, País. Mas em pesquisa se verifica que essa pessoa já
fez um monte de projetos importantes que iriam favorecer a todos. Projetos que muitas vezes,  em função
de crenças partidiárias ou brigas parlamentares não angariam o apoio dos demais colegas de plenário. Às
vezes, projetos importantes deixam de se aprovados por conta de brigas pessoais e os adversários tentam
punir determinado político reprovando seus projetos. Na verdade, não é aquele representante que está
sendo punido, somos nós que deixamos de ganhar com a implantação de tal lei. Cabe ao povo separar os
parlamentares sérios dos que misturam as coisas de maneira infantil.

É preciso separar as coisas. A política e suas manifestações são gostosas quando praticadas com
respeito entre os indivíduos, mas depois das eleições, os políticos devem lutar pelos interesses da sociedade,
e não utilizar o espaço público dado a eles, como arma na luta político-partidária ou como moeda de troca
em negociações obscuras. É preciso separar o político como concorrente no cenário eleitoral do político
investido em cargo, que deve servir apenas ao povo que o elegeu.

Outro erro comum das pessoas é confundir a lei com a pessoa que a faz cumprir, encarando as decisões
judiciais como manifestações da vontade pessoal do juiz. Este tem como papel simplesmente promover o
cumprimento das leis que regem a sociedade, doa a quem doer.

Conhecer as leis é ter direitos
Marisete Michellon - Bacharel em Direito

01- Antonio Casagrande, Evely Casagrande, Fabiano Gracioli,
Juliana B. Tremarin, Daniel Baldasso, Ivo A. Canova, Marisa
Borsatto

02 - Regis Gasperini, Antonio B. Mezaroba, Gisele Frozza,
Fátima Martins, Patricia Salini

03 - Normelio Rosolen, Hugo V.F.Corrêa, Angélica Pedretti,
Maicon Michelon, Claudino Morás, Andreia Pereira, Jolmir
Rosolen, Leonardo Fachinetto

04 - Fabrício Arienti, Ana M.M.Dalmagro, Antoniuo Zanuzo,
Adriano Salini, Alcides de Melo, Diego Michelon, Diogo Bez,
Jandir Michelon, Odilar Bacon

05 - Moisés Ballarini, Osvaldo O. Filippon, Ires D. Busetti,
Gema B. Salvagni, Marcelo Martins

06 - Shayani B. Hilgert, Tiago Salvagni, Zuleide B. Paini,
Marciana Rosolen, Fabiana Salini, Jesiel Ballerini

07 - Elzira B. Michelon, Leida C. Salini, João Arlindo Tremarin,
Olvindo teles, Nelsa B. Pertile, Débora A. Rosolen, Adriane Zilio,
Joel Baldasso

08 - Micael R. Capitânio, Daniel Pedretti, Aldino Pedretti, Jacir
Pezzetti, Zilto Morás, Alberto Morás, Deoclides Paini, Ivani
M.T.Rosolen

09 - Anacleto de Nardin, Cristian E. tremarin, Claudino J.
Mulinari, Joel Portaluppi

10 - Diana M.B.Filippon, Maristela Belini, Nelto Gheno, Elsi
Invernizzi, Josuela Invernizzi, Matheus Gavineski, Vanderlei
Michelon, Janaína Morás, Talvino Piacetta.

11 - Ivalino L. Baldasso, Laine M. Pina, Neuro Bonzanini, Diana
Coser, Claudia C. Bastiani, Arildo de Souza Marques, Paula
Capitânio

12 - Fabiana E. Ferreira, Cristina Paludo, João da Costa, Juraci
T. Pasqualetto, Marisete Michelon, Plinio Lopes, Estanil A. Ribeiro

13 - Valcir L. Galli, Fabiano Borsatto, Elso A. dos Santos
14 - Zelita F. Lazari, Irineu P. Faggion, Ivanete Zanuzo, Juarez

Steil, Alvino Cavali, Janete I. Borsatto
15 - Ronaldo Dachery Junior, Eli M. Cavalli, Valter Invernizzi,

Marcelo Capra, Marlene Fachinetto, Gilvana Maseti, João Araldi,
Medianeira Bagnara, Joselene C. de Souza, Olnei A. dos Santos,
Romedio Bagnara, Alzira della Valentina

16 - Ademir Cavalli, Elida G. Michelon, Zilto Coppini, David
A. Sinski, Anacleto Pedretti, Adilar A. demarchi

17 - Ana L. B. Salini, Vilmar Marques
18 - Adelino Bacon, Alice R. Michelon, Aneidir Kunzler, Zelio

Salvagni, Rodrigo Sinski, Neli I. Borsatto
19 - Cleide Invernizzi Morás, Leonardo D. Baldo, Ana M.

Morás,
20 - Giovani Rosolen, Enio Teles, Claber canal, Leandro

Masetti, Elso Bao, Cesar A. Lapinscki, Maria Pezzi
21 - Eva C. Gonçalves, Eduardo Mezaroba, Everaldo

Casagrande, Alessandra Roman, Ludovico Gavineski, Gennifer
Invernizzi, Fabiano Sperotto, Daniel J. Tremarin, Celso Mulinari

22 - Robinson B. Vaz, Deorides F. Tremarin, Otelo Borsatto,
Marile S. Pedretti, Vitório Michelon, Aldino Cavalli, Rubiane
Salvagni, Ivete Sessi, Osmar Saurin, Solange Weber

23 - Cleimar Stanislaski, Luis A. Vicari, Neusa C. Sessi, João
V. Gracioli, Sueli Girardi, Mauricio Pasqualetto, Neiva B. Bagnara

24 - Danilo A. Coser, Katiane dos Santos, Olivo Zanon, Santina
B.Lavall, Marcilda B. Marcon, Irno Mazzochini, Osvaldo
Mazzochini, Valmir Gasperini, Nelci Michelon

25 - Zelia F. Kales, José Marcon, Iracema A. P. Moccelin, Marli
T. Weizmann, Nelci Marina

26 - Vanessa Cavanus, Dorvalino Grosseli, Telvino Teles
27 - Valdemar Balerini, Renato Mulinari, Izabel Marcon,
28 - Érica da Ross, Ivone T. P. Salini, Roberto Girardi, Marivane

Marin, Santina G. Saurin, Ieda M. Salini, Rosa Marcon
29 - Lisete S. Borsatto, Geninho Gavineski, Jurandir

casagrande, Eliane Cupini, Airton Michelon, Andreia Balerini, Ari
Portaluppi, Diego Dachery

30 - Roberto Dors, Jussra T.S. Donatti
31 - Rafael Tremarin, Angela T. Donatti, Natalício da Cunha,

Arli Donatti, Neusa Invernizzi, Nelson Finatto, Rosa D. Pertile.

Março

Se o seu nome não apareceu aqui na lista,
mande um e-mail para mcvbaldo@gmail.com.
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O dia 15 de março foi marcado por um evento
da Igreja Evangélica Assembléia de Deus de
Vespasiano Corrêa. Com palestras e canto de
louvores, o evento chamou a atenção da cidade para
a fé em Cristo.

Liderado pelo evangelista Luis Carlos e o
presbítero Claudinei, o evento teve início às 15:30.
Vários cantores apresentaram-se interpretando
canções de cunho cristão.

O evangelista Gelson Ramos, líder da
Assembléia de Deus de Muçum, levou ao público
um trecho bíblico para a meditação de todos. O pas-
tor Getúlio Bica Ferraz também leu um trecho da
Bíblia e falou sobre fé e esperança, ressaltando que
“o amor de Cristo por nós é infinito, e para mudar
de vida, ter a Salvação, basta crer Nele”.

O pastor também pediu para todos e
principalmente parte da igreja presente, que orasse
pelas autoridades do município de Vespasiano

Correa, para que tivessem êxito no comando de suas
funções.

Um fato marcante foi a receptividade dos
moradores da cidade, que mostraram-se gentis e
hospiraleiros. O vereador vespasianense Alexandre
Fávero (PMDB) esteve presente ao culto, sendo
saudado pela Igreja.

“Foi muito gratificante para todos, e pudemos
compartilhar um pouco da alegria que Jesus colocou
em nossos corações. Não fomos afrontar nenhuma
religião, pois não é esse nosso objetivo mas, sim,
colaborar falando um pouco mais do amor de Deus.
Gostaríamos também de salientar que temos um lo-
cal de pregação na cidade de Vespasiano Correa,
localizado na rua Salvador Dantas, 366 na casa do
Ev. Missionário Carlos da Rosa, onde se alguém
precisar de um aconselhamento ou uma oração, com
certeza ele estará de bom grado lhe atendendo”, disse
o pastor Carlos Rosa.

Assembléia de Deus realiza
grande evangelização

No dia 17 de Março a
Vovolândia São Pedro, de Estrela,
realizou um café da manhã para
a imprensa do Alto Taquari, com
o objetivo de mostrar a sua
estrutura e seu funcionamento,
reafirmando assim a credibilidade
da instituição.

A Vovolândia é uma entidade
civil de direito privado, com
autonomia administrativa,
financeira e filantrópica, sem fins
lucrativos, que se destina a prestar
serviços de atendimento a pessoas
idosas, favorecendo sua
integração e convívio, inspirada
nos princípios de liberdade e
ideais de solidariedade humana e
cristã.

Suas instalações contam com
salão de eventos, sala de visitas,
dois postos de enfermagem,
capela, refeitórios, portaria com
segurança, diversos tipos de quar-
tos e apartamentos, além de uma
ampla área verde, e abrigam
atualmente 59 idosos, com uma
capacidade total de até 85
hóspedes com total conforto.

A Fundação é administrada
pela Comunidade Católica e pela
Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil,
ambas de Estrela, que através de
processos próprios indicam os
representantes que compõem seu
Conselho Deliberativo (com 10
membros), a Diretoria Executiva
com 6 integrantes e o Conselho
Fiscal, também com 6 nomes.

Quarenta e cinco capacitados
profissionais oferecem serviços
variados de supervisão médica,
enfermagem, atividades físicas
orientadas, estética, fisioterapia,
nutricionistas, refeições e dietas
especiais, pronto atendimento e
serviços de acompanhamento,
higienização, lavanderia, missas
e cultos, oficinas de arte e jogos,
com alto grau de excelência.

Vovolândia  de Estrela realiza café
da manhã com a imprensa

O soldado Tiago Trindade da
Rosa vem dando um grande
exemplo de cidadania, afastando
a juventude vespasianense e da
região das drogas.

Tiago é solteiro, tem 24 anos
de idade e é militar desde os 14,
quando entrou para o Colégio
Militar de Porto Alegre. Depois,
serviu ao Exército, e há 3 anos
ingressou na Brigada Militar,
onde formou-se na Academia de
Políca Militar. Atualmente,
pertence à 2ª Companhia de
Encantado, fazendo parte do 5º
Grupamento de Polícia Militar de
Vespasiano Corrêa - cidade na
qual reside e trabalha ao lado de
outros 3 soldados. Ainda encontra
tempo para fazer faculdade de
Direito, em Guaporé.

Além do trabalho de
policiamento, Tiago profere
palestras em escolas de todo o
Vale do Taquari, falando às
crianças e jovens sobre prevenção
contra as drogas e leis de trânsito.

Mais de 300 jovens já
passaram por seus cursos, nos
quais aprendem que a vida sem
drogas é muito melhor.

Seu lema de vida é
"aproveitar a vida com
responsabilidade, pois ela é uma
só" - visão com a qual motiva a
juventude vespasianense a
afastar-se das armadilhas do vício
em tóxicos.

Soldado da BM alerta jovens
sobre o perigo das drogas

Na sessão da Câmara de
Vereadores do dia 16 de Março,
compareceu ao plenário o Dr.
Carlos Renato Rodrigues Risso,
chefe da Inspetoria Veterinária de
Muçum. Carlos foi à Casa
Legislativa prestar esclarecimentos
sobre a matéria publicada na edição
passada do Jornal Esperança, na
qual o vereador Rudi Bagnara
comentou sobre as dificuldades que
poderão surgir no esforço de
vacinação do gado contra a febre
aftosa.

Na matéria, Bagnara dizia que
os cadastros do gado na região
estavam desatualizados, e que isso
poderia levar a erros na destinação do número de vacinas.

Carlos Renato disse que trabalha há mais de 27 anos na Inspetoria
Veterinária de Muçum, que também atende Vespasiano Corrêa. E que,
graças à ação do Órgão, os dois municípios ficaram livres de doenças
- nenhum caso de febre aftosa foi registrado no rebanho das
localidades.

"É pertinente a preocupação do vereador Bagnara, no entanto, a
atualização da ficha cadastral cabe essencialmente ao produtor, já que
é de sua responsabilidade a aplicação das vacinas que são entregues
pelo Estado. A lei manda que, até abril, os produtores devem comunicar
os dados sobre seus animais, a fim de que possamos planejar, através
da ficha de movimentação, as políticas de sanidade animal", disse.

O Dr. Carlos colocou-se á disposição da Câmara de Vereadores
para quaisquer outros esclarecimentos necessários, e aproveitou para
elogiar o jornal Esperança.

Dr. Carlos Risso

Soldado Trindade

Chefe da Inspetoria Sanitária de
Muçum diz que cadastro do gado
é responsabilidade do produtor

A governadora Yeda Crusius entregou, nesta segunda-feira (16),
na Expodireto Cotrijal 2009, em Não-Me-Toque, certificado de
qualificação à gestão ambiental de 26 municípios que passaram a
licenciar atividades com impacto local.

As cidades certificadas foram Cotiporã, Guaporé, Alto Alegre,
Araricá, Caseiros, Charqueadas, Cristal, Ernestina, Ibirapuitã, Itaara,
Júlio de Castilhos, Miraguai, Nova Candelária, Palmeira das Missões,
Pinheirinho do Vale, Rodeio Bonito, Rondinha, Salvador do Sul, Santo
Antônio do Planalto, Severiano de Almeida, Sinimbu, Taquaruçu do
Sul, Tupanciretã, União da Serra, Victor Graeff e Vista Alegre.

26 cidades qualificadas à gestão ambiental
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Assim diz Heitor Schuch

Está se instalando um clima de preocupação e de apreensão entre as 181
mil famílias de produtores de tabaco da região sul do Brasil. Somente no Rio
Grande do Sul são 90 mil famílias que respondem por 50% do fumo produzido
no país, gerando um faturamento de aproximadamente R$ 1,5 bilhão por ano.

Cabe ressaltar que a absoluta maioria destes produtores são agricultores familiares, cuja área média
da propriedade não ultrapassa 17 hectares, que têm nesta cultura uma das principais fontes de subsistência.
E neste momento estão enfrentando sérias dificuldades para a comercialização da safra: em primeiro
lugar por ainda não terem o preço acertado na negociação entre produtores e indústrias, e em segundo
lugar por correrem o risco de uma remuneração menor do que a recebida no ano anterior. Ora, plantar sem
preço até é possível, mas como efetuar a venda da colheita sem essa questão definida?

Não se pode negar que existe uma grande crise mundial, gerada por meia dúzia de grandes capitalistas
que buscam maximizar seus lucros sem nenhuma preocupação com as conseqüências econômicas e sociais
que isso acarretará, obrigando os governos a sacarem verdadeiras fortunas dos cofres públicos para tentar
minimizar seus efeitos. Dinheiro que até então não existia para enfrentar os problemas da fome, falta de
habitação e saúde, entre outros tantos que afligem a humanidade.

Algumas indústrias do setor fumageiro, em função da escassez de crédito, estão encontrando
dificuldades em conseguir linhas de financiamento para a compra da safra.  Nesse sentido, estamos aqui
para ajudar. A Assembléia Legislativa, através de vários deputados, está empenhada na busca de solução,
inclusive para que os bancos, que apresentam lucros estratosféricos em seus balanços, voltem a financiar
o setor.  Também estão sendo encaminhadas reivindicações aos governos federal, para que abra linhas de
crédito, e estadual, para que pague o que deve em créditos de ICMS às fumageiras.

A nosso favor temos a cotação do dólar que neste momento está favorável aos exportadores, e o
consumo de tabaco que tem se mantido estável com pequenos incrementos ao longo dos anos, bem como
a tendência da produção de fumo se transferir gradualmente dos países desenvolvidos para os países em
desenvolvimento como o Brasil.

Diante deste quadro, temos a convicção de que todas as ações necessárias em apoio do setor serão
desenvolvidas. E de que o mais importante em tudo isso é a defesa intransigente dos principais produtores
da matéria-prima que gera a riqueza deste país: os agricultores!

Fumo: que a crise não sirva de desculpa
Heitor Schuch - Deputado Estadual

O arroio próximo do qual
funcionava um posto de lavagem
no centro de Vespasiano Correa
foi canalizado há alguns anos.
Hoje, as galerias encontram-se
cheias de entulho, causando
enchentes a cada chuva forte.

O arroio, que antes corria a
céu aberto, foi direcionado com
canos de grande diâmetro, e passa
sob as casas de uma parte da
Avenida Sérgio Beninho Gheno.
Deveria receber manutenção
periódica e ser mantido limpo,
para evitar entupimentos. Com o

arroio devidamente mantido, a
água das chuvas escoaria por ele
e as casas estariam a salvo.

Hoje, porém, o mesmo
encontra-se obstruído em certos
trechos por entulho, impedindo a
passagem do fluxo de água.
Assim, as casas acabam invadidas
pelas águas. O problema arrasta-
se há oito anos, sem solução.

“A situação não é de agora, e
quando reclamamos, eles dizem
que foi o falecido prefeito Sérgio
Gheno quem fez”, desabafou uma
moradora indignada.

Arroio canalizado
está cheio de entulho

Cano despeja água atrás do salão

Uma passagem de água
construída pela Prefeitura no
acesso da Igreja Matriz vem
causando polêmica. A obra, feita
com o objetivo de canalizar água
da chuva, envolveu a escavação
da área onde estão plantadas as
hortências da igreja.

Além disso, um cano de PVC
foi instalado de forma que ficou
suspenso sobre o terreno nos
fundos do Salão Paroquial.

O cano em si termina nos
fundos do salão, para onde
presumivelmente escoará toda a
água captada por ele.

A foto acima mostra um
córrego vindo da rua principal da
cidade, que traz esgoto domiciliar.
Este assunto já foi denunciado
neste jornal.

Segundo moradores este
esgoto vai direto para a cascata.

É urgente que a Prefeitura
tome providências.

Esgoto corre a
céu aberto

No dia 10 a Emater, o
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais e a Administração Munici-
pal organizaram um encontro em
comemoração ao Dia
Internacional da Mulher. Na
ocasião houve palestra proferida
pela Dra, Marisa Bordin,
brincadeiras, confraternização
com lanches e tarde dançante.

A comemoração ocorreu no
Salão da Sede de Vespasiano
Corrêa, como parte da semana de
Valorização da Vida (9 a 13 de
Março). O objetivo desta Semana
é promover ações em prol da vida,

Encontro do Dia Internacional da Mulher em Vespasiano

e neste ano, tem como tema prin-
cipal a prevenção.

Houve dinâmica de grupo e
sorteio de brindes e cortes de
cabelo dos salões de beleza

Luciana e Sister´s. Diversas
autoridades fizeram-se presentes
e aproveitaram para falar sobre a
importância da mulher no mundo
e seu papel na sociedade atual.

Faleceu no sábado, dia 21 de Março, Anacleto Volpato, aos 74
anos. O sepultamento ocorreu na comunidade da Capoeira Grande,
no interior do município. Anacleto deixa a viúva Irene e os filhos
Lucênio, Lizânio e Sílvio. Nossas condolências à família.

Nota de Falecimento - Anacleto Volpato

A Prefeitura Municipal não viabilizou, neste ano, a ida dos
produtores rurais de fumo à Expoagro Afubra, ocorrida em Rio Pardo
nos dias 4 a 6 de março. Nos anos anteriores, a administração mu-
nicipal havia enviado uma delegação de produtores rurais.

Neste ano, o público da Expoagro superou as 51 mil pessoas
(em 2008, havia chegado a 49 mil). A feira, em 2009, apresentou em
seus stands novas máquinas e moderníssima tecnologia em produção,
especialmente relacionada ao fumo, uma das principais culturas da
economia de Vespasiano Corrêa e da região do Vale do Taquari.

Vespasiano fica de fora da Expoagro
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Curtas e Grossas

Segundo o dicionário, caráter é o conjunto de traços morais e psicológicos,
que distingue um indivíduo, grupo ou povo dos demais. Índole, temperamento,
firmeza de atitudes, qualidade. Ter caráter é possuir boa índole, ter
comportamento moral e ético adequado, segundo os padrões impostos pela
sociedade ou mesmo pelo grupo social.

Ter caráter é saber se comportar em sociedade, seja em casa, na Igreja, no trabalho, no bar ou mesmo
na rua. Ter bom caráter é ter crédito pessoal, granjear respeito das pessoas à sua volta, e poder caminhas
de cabeça erguida sem ter que se esconder de nada e de ninguém.

Ter caráter é ser honesto, sincero, íntegro, sem mácula, sem defeitos que possam prejudicar aos
outros. Ter caráter é não ser um mau caráter. É não ter má índole, comportamento duvidoso, enganador,
mentiroso, safado, sofismador, leviano, debochado, sarcástico, bobalhão, cínico, sem mora, sem ética –
alguém sem valor algum para o convívio em sociedade.

Ter caráter, finalmente, é saber fazer política partidária com sensatez, honestidade e grandeza. Sem
utilizar de meios escusos e mesquinhos para esconder os seus erros e mazelas. Com a palavra os sem
caráter da política, em todo lugar.

O caráter é a principal virtude
Artur Gattino - Professor

Uma armadilha mal armada
Foi sem precedentes a armadilha que montaram

contra os vereadores Alexandre Fávero e Rudi
Bagnara na primeira sessão da Câmara deste ano.

A matéria publicada no Jornal Esperança, na
qual os dois denunciam a possibilidade de
contaminação do solo e da água pelos dejetos
tóxicos perigosos do Curtume de Muçum, foi
utilizada como motivo para que os funcionários do
Curtume Bom Retiro, fossem demitidos.

Mentira deslavada - A demissão dos
funcionários do Curtume se deu pelo fato de aquela
empresa estar diminuindo a sua folha de pagamento,
em função da crise que assolou o setor. Desde
meados do ano passado já mandaram embora mais
de 200 funcionários. Alguém mal intencionado,
desprovido de senso, de caráter, tentou induzir os
funcionários demitidos, creditando aos vereadores
do PMDB a demissão em massa.

Gerente - O gerente do Curtume Bom Retiro,
Senhor Marciano Rocha disse, textualmente, que
as demissões dos vespasianenses ,se deu pelo fato
da empresa não poder continuar pagando o
transporte dos mesmos,que segundo consta, seria
de R$ 370,00,por pessoa.

Gerente II - O Senhor Marciano reuniu os
funcionários demitidos e comunicou-lhes das razões
das demissões e em nenhum momento, segundo
informou, atribuiu tal atitude aos fatos relatados pelo
Jornal Esperança.

Gerente III  - A direção do Curtume Bom
Retiro, que assumiu a massa falida do Curtume de
Muçum, reclamou ,que a matéria colocava sob  sua
responsabilidade,a possível contaminação do meio
ambiente. Esta empresa apenas é responsável pelas
valas 18 e 19 que estão rigorosamente dentro dos
padrões exigidos para este caso.

O lixão como é conhecido ,está fechado há mais
de um ano e os dejetos do curtume estão sendo
enviado para Bom Retiro.

Gerente IV - Demonstrando  competência e
elevado espírito empresarial, o Senhor
Marciano,declarou que os funcionários de
Vespasiano são os melhores da região e que inclu-
sive, disse isto a todos. O problema está no valor
do transporte.

Veneno - Durante as discussões sobre as
demissões,tinha político do PP fora da
Câmara,destilando veneno contra os vereadores do
PMDB,inclusive insuflando pessoas para promover
badernas.

Veneno II -  Tem político que o dia que morrer
serão necessários três caixões: Um para o corpo,
outro para o veneno e outro para língua.

Presidente - Mais uma vez o Presidente Valdir
Ghelem demonstrou equilíbrio, competência e
caráter, durante a sessão que discutiu as demissões
dos funcionários do Curtume. Não permitiu
manifestações, pois a Câmara não é palanque
eleitoral de oportunistas. Resta saber até quando o
PP deixará o vereador Presidente fazer o seu belo
trabalho.

Ainda ele
Pergunta-se onde andará o ex-vereador, ex-

presidente e ditador do PP, André Marcon, e como
estará o processo que o indiciou por crime de
peculato e improbidade administrativa que tramita
na Comarca de Encantado. Talvez a direção do
Partido Progressista do município possa informar,
pois afinal das contas, segundo se sabe, o ex-edil,
ainda estaria filiado ao partido. Aguardemos uma
notícia.

Posto de Lavagem
Permanece a indagação quanto às razões pelas

quais foi fechado o posto de lavagem da cidade.
Quem tiver uma resposta, pode enviar para nossa
redação que publicaremos na íntegra.

Presença
O ex-vereador e presidente do PMDB Remir

Bagnara, esteve presente na sessão das demissões
e, demonstrando espírito partidário, permaneceu até
o final, sem medo das ameaças que vinham de fora.
Parabéns Remir. Bota macho em cima disso .

Vereador Troian
Dando clara demonstração de bom senso, o

Lider do Governo na Câmara Municipal, vereador
Troian, tem focado os assuntos de forma
independente e com sensatez, inclusive, assumindo
posicionamentos com elevado senso público. Vamos
acompanhar o trabalho deste vereador, que poderá
se revelar um ótimo político.

Rudi Bagnara
O vereador Rudi está sendo a mais alegre

revelação na Câmara Municipal como político. Com
posições claras e definidas, senso público e
competência, presta relevantes serviços à
coletividade, que necessita de homens da qualidade
do Bagnara. Vá em frente, companheiro de lutas.

Um boato que ouvi
Disseram, à boca grande, que o ex-prefeito

Marcelo, o Prefeito Aurio e o Vice, Ilton, estiveram
reunidos  antes da sessão das demissões, para
orientar os funcionários que acusariam os vereadores
do PMDB. Perderam tempo, pois a comunidade
sabe bem  dos fatos. Como diria o velho Chandica,
com sua voz de barítono: “@#%&£!”

Rejunte
A Prefeitura local deveria requerer da empresa

que edificou a nova praça no Centro da cidade a
substituição do rejunte das lajotas, pois, conforme
se pode ver, está se esfarelando. Certamente a
municipalidade tem um laudo da empresa
contratada, responsabilizando-se pelas condições
técnicas da obra. Aliás, segundo o CREA, a obra
deve ser acompanhada por profissional legalmente
habilitado.

01- Neri Zanchetti, Jandir Blerini, Maria Luiza L. Casagrande,
Avelino Donatti, Clara Weizenmann, Daniela F. Schondelmeyer,
OLir Casagrande, Antonio Dors, Luis Carlos Roman, Zenilde
Michelon, Denise da Cunha

02 - Maria Raquel da Silva, Romilda Genari, Nair Favero,
Adyles Favero, Jaqueline Salini

03 - Anailson Pina, Normelio Roalen, Cristiane Invernizzi
04 - Vinicíus Baldo, Katia Regina Baldo, Ema R. Bertamon,

Cristiane Michelon, Gilmar Kunzler, José Visnheski, Lindomar
Sperotto, Lucia A. Schmitz, Luiz Zanuzzo, Lisandro Michelon

05 - Inês I. Belotti, Solange Zanuzzo, Joel Vescovi, Ana Paula
Tremarin, Tereza M. Simoni

06 - Fernanda  Bertamon, Lourdes D. N. Pezzetti, Marcos
Marcon, Luiza O. Pasqualetto, Marildo Kunzler, Mauricio
Pasqualetto

07 - Ana Carolina Vicari, Rosa D. Pertile, Lucia Donatti, Juliane
Pasqualetto, Augusta A. da Silva, Taylor Donatti, Almir Bao,
Edwiges P.Michelon, Aldino Pedretti, Emanuela L. Bastiani

08 - Juarez da Silva Tavares, Donal Zilio, Marinilce Bassetto,
Silvano Gracioli, Ademir P. Salini, Aurora S. Donatti, Valdir Menin,
Salete C. Alessi, Cintia Binotto

09 - Domingos Baldo, Iracema Baldo Gheno, Gildo Baldo,
Marilice Pezzetti, Paulo H. Gehlen, Tadiele Báo

10-João C. Pina, Luis F.P. Dias, Inelda Sperotto, Lourdes
Pasqualetto, Ignês Rosalen, Vinicius Rosalen

11-Daniela T.D.Michelon, Reinaldo Coppini, Analice Barossi,
Honório Alessi, Fernanda Bertamon

12-Jonas Pertile, Zelia R. Vicari, Claucir Sessi, Ivo Mezaroba,
Mari L.S.Troian, Alceu Belini, Lidiane A. Berlatto

13-Luiz G. da Silva Braga, Rodrigo Pedretti
14-Diego Rosolen, Cesar S. Tristaci, Inês S. Rosolen, Milton

Mezaroba, Marilene da Silva Rodrigues
15-Norma C. Mulinari, Tersila B. Fachinetto, Valter Invernizzi,

Arlindo Rosolen
16-Luci B. Michelon, Sandro Portaluppi,Lucindo Donatti,

Maria C. Fachinetto,Remir Bagnara, Leonir Sperotto,Odacir Báo,
Gilberto Bagnara

17-Erick Genari, Tais Mezaroba, Helena V. Giroldi, Daiana
Busetti, Nelcira M. Forcelini, Zelia A. Bacon

18- Alcir Genari, Marlei Mezaroba, Nelson Marcon, Juliano
Michelon, Orivalde Casagrande, Oliva F. Bazzanella

19 - Carina B. Gheno, Josiane de Souza Hahn,Lucimar Scottá,
Franciel Dors, Marcielo Possebon, Cleidi I.Schimitz

20-Dirceu Donatti, Michel Delazari, Olga Simonaggio,
Teresinha Froza, Isabel C. Mezaroba, Valmir Massochini, Danielen
Gracioli, Marisete Michelon,Vivian Favero, Valeria Invernizzi

21-Andrieli de Souza, Julia Coser, Ana F. Salini, Pedro Anto-
nio Lapinscki Junior, Alaercio Ballerini, Plinio Becker, Rogelio
Nunes, Vagner Gracioli, Robson da Silva

22-Pedro Antonio Lapinscki, Morgana Cassanelli, Arlete C.
Preto, Eveli S. Lavall, Terezinha Z. Salini, Zelio Zilio, Cizelda
Miszevski, Marines Simoni

23-Andreia Steil, Derlei Canal, Adiles Fachinetto, Ana Bassetto,
Roberto Girardi, Izabete Simonaggio Michelon, Valdemar Versetti,
Clecio Merlo, Inês P. Riedi, Normelio Rosolen

24- Darci Michelon (Vitório) , Plinio Favero, Anderson F.
Marcolin, Renata Fiorentin, Ronaldo F. Nunes, Alberto Ferrari, Irene
Girardi

25-Ana Salini Mulinari, Ivanor Sperotto, Luiza P.Pina, Gabriele
M. Rosalen

26-Fernando de Souza Marques, Tereza de Moraes Antunes,
Linei Geremia, Fernanda G. Canal, Olga P. Pezzi

27-liliane C. da Silva, Juliete M. Caron, Patricia Invernizzi,
Monique C.Gonçalves, Fabrício da Ross

28-Angelo Predebon,Dalva G. Baldasso, Ana Mari Roman,
Aires Gracioli, Elsi T. Zilio, Marisa Ferreira, Sueli T.D.Girardi,
Arilde M. de Freitas

29-Lenir Portaluppi, Deorides da Costa, Tiago M.F.Michelon
30-Luis Augusto R. Salini, Luis Carlos Cavanus, Nadia

Casagrande, Ronaldo Bagnara, Alberto Miszevski, Terezinha B.
Carvalhaes, Maria Pierina Merlo

Abril

Se o seu nome não apareceu aqui na lista,
mande um e-mail para mcvbaldo@gmail.com.
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Palavra de Mulher

A mídia tem divulgado ultimamente o crescimento de ocorrências nas quais
as mulheres registram, em delegacias especializadas ou não, as agressões
sofridas dentro do âmbito dito familiar.

Normalmente, os registros são de agressões físicas que deixam marcas visíveis, passíveis de constatação,
como hematomas, escoriações, fraturas. Na maioria das vezes, vítimas indefesas daqueles que um dia
juraram amá-las e protegê-las pelo resto de suas vidas.

Mesmo com o crescimento do volume de denúncias desde a vigência da Lei Maria da Penha, os
registros ainda estão longe da efetiva realidade cotidiana, principalmente em lugares menores, onde na
maioria das vezes as agressões são escondidas e disfarçadas, pois as vítimas têm vergonha e /ou medo de
expor a situação publicamente; outras vezes, até pela forma como foram educadas , sentem-se culpadas
pelo que está acontecendo e por isso abafam o caso, escondem a situação e seguem, embora infelizes,
mantendo as aparências - sendo o saco de pancadas das frustrações de outros.

As sequelas ficam, os traumas persistem, a mágoa e a dor as acompanharão pelo resto de suas vidas
tornando-as, na maioria das vezes, pessoas amargas, arredias, rancorosas, sofridas, depressivas, difíceis
de compreender e de serem compreendidas.

Existe outra forma de violência, que não está na mídia porque na maioria das vezes passa desapercebida
no meio social mas que machuca tanto quanto ou mais que a agressão física - é a agressão emocional: as
pessoas estão se especializando em ferir com palavras. A  agressão verbal não deixa marcas na pele, mas
estraçalha a alma.

Essa violência atinge mais à mulher devido à sua sensibilidade, seu jeito de ser mais coração que
razão e, por isso, mais vulnerável.Insinuações machucam, desconfianças infundadas fragilizam, acusações
injustas doem, indiferença e ironia desestruturam, falta de afeto e de gestos de carinho abatem, embrutecem.
A mulher submetida a este clima emocional sofre uma progressiva debilitação psicológica com tendência
a sérios quadros de depressão.

Aquelas que amam, sofrem com o desprezo e o deboche daqueles que não acreditam no amor. E
assim, vamos alimentando apatias e desencantos usando a palavra como flecha certeira que destrói uto-
pias e paixões, que fragiliza seres e machuca almas, incessantemente, sem hematomas, sem arranhões,
sem fraturas. A dor existe, a violência existe, mas não está à mostra e por isso é aparentemente suportável
embora a autoestima esteja em frangalhos.

Qualquer tipo de violência a qualquer pessoa é condenável. Perfeição não existe em ser humano
algum, portanto tolerância e cultura de paz podem ajudar a diminuir índices de atos violentos que infestam
nosso dia a dia. Cultivar o hábito do abraço, do cumprimento, do elogio, da crítica construtiva, do apoio
nos trabalhos de casa, no cuidado dos filhos, na hora da dor, certamente fortalecerão laços e renovarão a
promessa feita por muitos no altar: eu te prometo amar-te e respeitar-te todos os dias de minha vida.

Prometo amar-te e respeitar-te
todos os dias da minha vida...

Maria Claudete Vicari Baldo - Professora

Com este tema a Igreja do Brasil mostra a preocupação em
criar condições para que o Evangelho seja melhor vivido em
sociedade que, a cada dia, se torna mais violenta e insegura para as
pessoas e procura contribuir para que este processo seja revertido
através da força transformadora  do Reino de Deus.

O objetivo  é suscitar o debate sobre  a segurança pública e
contribuir para a promoção da cultura de paz nas pessoas, na família,
na comunidade e na sociedade, a fim de que todos se empenhem
efetivamente na construção da justiça social que seja garantia de
segurança para todos. (Texto-base CF 2009 - P.15)

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2009
Fraternidade e Segurança Pública

Atendendo à curiosidade dos leitores, e cumprindo uma promessa
feita na segunda edição do jornal,  mostramos a foto do pinheiro (Arau-
caria angustifolia), com dimensões fora do normal. Este vegetal foi
encontrado no município, na localidade de Palacim e mede de 4,5
metros de circunferência. Segundo alguns moradores mais antigos, a
àrvore deve ter mais de 500 anos e está entre outras de tamanho menor.

Um pouco mais sobre pinheiros-do-paraná:
O pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifolia) ou pinheiro-

brasileiro, também conhecido pelo nome de origem indígena, curi, é
a única espécie do gênero Araucaria encontrada no Brasil. É uma
planta dióica, sendo assim, apresenta os gêneros masculino e feminino
em indivíduos separados.

Comumente, árvores deste tipo têm circunferência de 2,5 metros,
chegando a 3,8 metros para árvores mais velhas.

Prometemos e cumprimos:
Pinheiro Gigante de Vespasiano

Uma das modalidades
tradicionais do jogo de bocha, na
Itália, é chamada de “Bocha 48”.
Consiste em retirar de um
quadrado uma ou mais bochas das
quatro que ficam ao redor do
balim (bola menor).

Nesta foto, vemos alguns
vespasianenses jogando Bocha 48
na linha Tenente Fialho, no bar do
Maicon Girolometto. O resgate
desta tradição típica foi feito pelos
próprios moradores locais.

Vespasianenses revivem jogo tradicional da Itália
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A sra. Alice Della Valentina Vicari comemorou 90 anos de vida
ao lado dos filhos e netos. Alice é mãe da nossa colunista Maria
Claudete Vicari Baldo, e viu com seus próprios olhos boa parte da
história da nossa cidade e da região.

Parabéns pelos 90 anos da
matriarca da família Vicari

A nova praça da cidade está com uma pintura linda,
completamente azul! Mas já pergunta-se à boca pequena: por quê
pintar logo de azul? Será porque alguns vizinhos são colorados,
ou porque o azul é a cor principal do logotipo do PP? Mistério...

Tudo Azul em Vespa

No dia 14 de março foi realizada uma festa no
mato da hípica para comemorar o aniversário de
Darciano Gracioli, o conhecido “Dai”. O churrasco
reuniu seus inúmeros amigos para uma grande
confraternização.

O aniversariante, como de costume, recebeu a
todos com carinho e atenção, e deu um discurso
agradecendo a todos pela presença.

Dai já era um cidadão bastante conhecido em
toda Vespasiano Corrêa e tornou-se ainda mais
quando concorreu, no ano passado, a vice-prefeito
na chapa de Remir Bagnara (candidato a prefeito
pelo PMDB). Segundo comenta-se na cidade, Dai
poderá candidatar-se novamente. A política, no
entanto, perdeu espaço para a alegria pura que tomou
conta dos presentes.

Aniversário do Dai reúne dezenas de amigos

A cidade de Vespasiano Corrêa agora conta com uma nova opção
de lazer e gastronomia: o Bar Central, de propriedade do Nei, fica ao
lado da praça. É um local tranqüilo, espaçoso, com excelente
atendimento.

Além da cerveja bem gelada, aperitivos variados, refrigerantes,
lanches e – principalmente – várias novidades em termos de culinária.

Bar Central é nova opção da cidade

Nasceu, no dia 02 de Março, a menina Maria
Eduarda, filha de Eduardo Paini e Maura Cipriani.
Os pais não cabem em si de felicidade e a tratam
com muito carinho. A pequena Maria vem trazendo
muita alegria aos avós paternos Jolmir e Rosa Paini,
e maternos, o vereador Mauro Cipriani e sua esposa
Marilia, e a toda a família..

Bem vinda, Maria Eduarda Volta às aulas

Dep. Alberto Oliveira

Alberto Oliveira defende vitivinicultura
A crise pela qual passa o setor da vitivinicultura

gaúcha será discutida durante audiência pública da
Comissão de Agricultura, Pecuária e
Cooperativismo da Assembleia Legislativa, no
próximo dia 30, em Flores da Cunha.

Segundo o coordenador da Frente Parlamentar
da Vitivinicultura e da Fruticultura, deputado
Alberto Oliveira (PMDB), o objetivo do encontro é
ouvir os integrantes da cadeia produtiva da uva e
do vinho e verificar quais os principais problemas
que o segmento está enfrentando.

“O preço da uva, o crescimento dos estoques
de vinho nas cantinas e o aumento nas importações
do produto são algumas dificuldades do setor,
especialmente para o Rio Grande do Sul, que
representa 90% da produção vinícola nacional e
50% da produção de uvas”, comentou Alberto
Oliveira. O encontro ocorrerá a partir das 9h30min,
no Salão Paroquial do município.

Alberto Oliveira é deputado estadual pelo
PMDB e está em seu primeiro mandato. Já foi
vereador e prefeito de Flores da Cunha. Também

foi chefe de gabinete do governador Pedro Simon,
secretário Estadual do Turismo e chefe da Casa Civil
do governo Germano Rigotto. Atualmente,  preside
a Comissão de Ética Parlamentar e coordena a Frente
Parlamentar da Vitivinicultura e da Fruticultura,
ambas na Assembleia Legislativa. Contador de
profissão, é empresário do setor empreendimentos
imobiliários.

Iniciar um novo ano de aulas é um
acontecimento singular. É uma mistura de festa,
expectativas, ansiedade, preocupação... É
reencontro de colegas, novas amizades,
curiosidade sobre os estudos, promessa de estudar
mais...

Aulas chatas, professores exigentes, colegas
“insuportáveis” podem ser preocupações
menores. Afinal, quantas decisões de vida,
convicções existenciais, projetos de vida são
moldados no período escolar. É também o grande
ensaio da convivência social, fazendo das
diferenças uma riqueza e não um peso.

Estou escrevendo essas poucas palavras com
a intenção de contribuir e fazer da volta às aulas
um ato de entusiasmo, com educadores
acreditando em seus projetos e estudantes
renovando a fé na vida.

Letícia De Domenico - estudante


